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O s srs. Secretários d'Agricultura c 

àa Fazenda, c os eméritos directores 

<ia opulenta Companh i a Mccanica e 

Importadora de S. Paulo, h.ío de ter 

ficado seriamente alarmados com a 

espantosa defesa que cm pról de 

seus interesses e créditos inciou o 

nosso collega da tarde — A Noticia. 

l im matéria dc fiasco jornalístico, de-

vemos confcssal-o á puridade, nSo 

conhecemos nada mais completo. 

Aqucl la apparente defesa c rcal-

v,. js mente tuna accusaçilo esmagadora; 

e aquelles cavalheiros pódein cou-

siderar-sc ré'os indefesos. For falta 

dc sinceridade que lo^re verdadeira-

mente suggestionar o espirito publ i-

co cm favor de seus generosos cons-

tituintes, A N dicia exprime-se n u m a 

l inguagem que, ;í força dc cxagge-

radamente violenta,revela-se artitici.il 

c produz um resultado opposto ao 

que se tinha cm vista alcançar. Per-

cebe-se, no esforço com que a pcu-

na do articulista se arrasta aos tro-

peços pelas columnas redactoriaes 

abaixo', na vulgaridade dc seus adjcc-

tivos c na torpe desclcgancia dc suas 

phrases mal enroupadas, que o nos 

so collega desempenha a coutragos 

to, uma luncçSo obrigatoria, de cu-

ja legit imidade nào está, dc i ó rma 

a lguma, convencido. 

D o seu editorial de sabbado ult i 

m o resarta, com a clareza lógica de 

um axioma, que o Commerci u 

dc S. Paulo interrompeu, ha tem 

pos, c repentinamente, a campa-

nha que rompera- contra as obras» 

tcchnicamcnte erradas, do Cabuçú, 

e contra os contratos, escandalosa- ^ 

meate tmmoraes, dadoa .i Cotajww 

viihia Mccanica para executar aqucl-

- Ws obras — por uma razilo venal. 

Fomos comprados, insinua o nosso 

admiravcl collega d A N diria, c 

colamo-nos por isso. l i agura, co-

m o a nossa ruminação chegou a ter 

mo , sentimo-nos outra vez com fo-

me c .gritamos para que nos d ' m 

dc comer. Isto insinua, com mais 

simplicidade que maldade, o mag-

nífico diário vespertino. K percebe-

se ali a preocupação egoistica e fe-

roz de que nós queiramos aboca 

nhar famelicamcntc o osso que o 

collega esburga, cm troca da magna-

n ima fidelidade com que úelcndc os 

actos d'Agricultura. 

Mas quem teria o interesse de com-

prar o silencio do Commircio de í>. 

Paulo, a proposito das obras do C.i-

buçii ? Q u e m é que nós atacavamos 

cm nossa vigorosa campanha de 

Ou t ub ro c de Novembro do anno 

passado ? Atacavamos o Secretario da 

Agricultura, que para proteger as 

inconfessáveis aspirações de unia em-

presa conunercial quasi tallida, lem-

brou-se dc cxccutar obras de resul-

tados práticos posit ivamente nullos, 

e atacavamos, ao mesmo tempo, a 

Companh ia Mccanica, que conseguiu 

restaurar suas avariadas finanças c 

opulemar, com esplendidos rateios, 

a combalida fortuna de seus princi-

pais societários, d custa do dinheiro 

pago pelo espoliado contribuinte 

paulista. 

O ra , se eram apenas o Secretario 

da Agricultura c a Companh ia Mc-

canica os interessados cm que o Com-

mercio de São Paulo silenciasse so-

fcre a formidável patota do Cabuçú 

~-comprehcnde bem o publico que o 

aosso ardiloso c competente confia-

«c d'̂ 1 Noticia acaba dc confessar 

$uc ha erros graves naqucllas obras 

. immoral idadcs gravíssimas naquel-

les contratos. 

l i ' logi .o : esses erros s io t io gra-

ves e es.as immoral idadcs sâo t i o 

revoltantes, que o Secretario d 'Agr i-

cultura c a Companh i a Mccanica, 

atterrados, só tiveram um recurso 

dc que lançar m i o para evitar que 

o povo paulista viesse a conhecer 

'aes immoral idadcs c tacs erros: 

pagar, com o dinheiro do thesoiro pu' 

dependente dos jornaes consagrados 

d causa dos direitos populares : os-

proprios paladinos do governo i a . 

etimbir-sc-ao dc accusal-o sem que-

rer. 

A verdade, porém, (5 que, cm S. 

Paulo, j;i ha, entre os grandes or-

gams do jornalismo, (olhas que se 

vendem a quem mais paga! A No-

ticia nasceu e vive sob a protecçilo 

immcdia ta do Secretario ^Agricul-

tura, cuja prodigalidade sumptuosa 

e riígia garante plenamente a exis 

tcncia desse desconhecido jornal, 

que n í o tem circulação porque nüo 

tem leitores. Fazendo parte do jor-

nal ismo que defende systcmaticamen-

te todos os actos do governo, por-

que este paga sem regatear, é natu-

ral que A Noticia, raciocinando com 

a lógica de seus groprios sentimen-

tos, presuma que nós atacamos o go-

verno exactamentc pela mesma razilo 

por que o collega o apo ia : para ga-

nhar Entretanto, se é cxacto, como 

assevera o contemporâneo, á face da 

população de S. Paulo , que o Se-

cretario d'Agricultura paga jorna-

listas para que estes nSo tragam 

a l u m e , cscalpcllando-os com os 

seus incisivos commcutar ios , os ac-

tos daquellc admin is t rador ; se es-

se escandalo, se essa devastadora 

incursío nos cofres do thesoiro <5 

real, nós, pela nossa parte, exigi-

mos que Noticia nos confunda, pro-

vando que nos tenhamos locupletado, 

cm qualquer tempo, com as miga-

lhas sobradas das liberalidades que 

lhe propina o sr. dr. Carlos líote-

Iho. 

A Noticia vive na int imidade 

deste secretario: ti-llic fácil colher 

todos os documentos comprobatorios 

de nossa venalidade. Fica o nosso 

collega, nüo apenas autorisado, mas 

publicamente desafiado a falar a este 

respeito. Venha, porem, com as pro-

vas na milo, provas fidedignas, pro-

vas incontestáveis, provas que façam 

lii. Deixe de lado, como indignas 

de retutaçio c incapazes de ser cri-

das.por quem conhece a nossa posição 
i i -11 i • m. * 1 

a,"os seus infames pro-

cessos cauifriniadorcs, as suas expres-

sões veladas, as suas vagas insinua-

ções cheias de medo c de cynisino 

e acéuse-nos 110 x o m forte c vibran-

te de quem sabe que est.i dizendo 

a verdade. 

V.i, portanto, o collega còl l igindo 

as provas de que carece, nâo 

para retugar as asseverações dc nos-

sos antigos anteriores, como tam-

bém .para demonstrar a nossa vena-

lidade. Fmquan to isso, nós, fieis ao 

nosso compromisso, entraremos a 

examinar, nos seus detalhes e 110 

seu conjunto, as obras do Cabuçú. 

do ilesta policia instruída á francesa— 

saca o cinturão, dobra-o c sob amea-

ça» de morte—«f anca barbaramente uma 

criança dc 10 annos I 

E' uma tal policia, que assim procc<'e 

em duas cidada» policiadas, que a men-

sagem distingue com seus encomios. 

La Palice que conseguira a mara-

vilha de estar vivo um quarto de hora 

depois dc morto, op r̂a uma maravilha 

maior e»t.imlo vivo ainda hoje, com-

quanto tenham j.'i passado muitos annos 

sobro as suas cinzas. 

Com effcito, £ sua, originalmente sua, 

uma das primeiras observações da men-

sagem, sobre a saúde publica. 

Referindo-se A varíola, diz a mensa-

gem que «nenhum caso haveria a regis-

tar, se não fora um caso.», vindo da 

Europa, e mais 18 que succetleram a 

esse. 

Isto faz-me lembrar aquclle sujeito, 

que encontrando-se com um amigo, após 

prolongada ausência, vem com esta:—des-

de a ultima vez, nunca mais nos vi-

mos ! 

dido concluil-as, ha muito que tem pre. 

tendido inaugural-as, e a pretenção <• 

eetnpfc arliada á ultima hora, ficando as 

obraCno mesmo tlatu guo e o abasteci-

mento d agua para as kaleuda* gregas. 

A coisa tem, porém, explicação : — o 

famoso olho d'agua ainda não verteu 

uma s/» gotla, ao passo qut o Thesoiro 

lá tem vertido um vc. daueiro rio de 

oiro... 

Dahi o pretender, cm vez do querer 

que se concluam tão -i v*Stcriosa» e en-

cantadas obras, que e i Iam milhares e 

milhares de contos ao o sedento de 

agua e... de moralidade or.justiça. 

i k 

prestado compromisso o sr. tiabriel da 

Roeha.qur. por motivo dc força maior, 

não pôde figurar na ajiothronc inaugu-

ral de ante-hontcin. 

Os trabalhos foram presididos pelo sr. 

Carlos dc Campos, secretariado pelos srs. 

Paes de Harros c Almeida Prado. 

Contadas e som mudas as cédulas, que 

encheram o bôjo das urnas volantes, fo-

ram eleitos os srs. : Carlos de Campos, 

presidente; Aureliano Gusmão, vice; No-

gueira Martins, 1." secretario; Almeida o. logares nas es: >'.is 

Prado, 2: dito; supplentes, João Mar. > . nl 

tiiis e Vicente Guilh-rine. 

A nova mts j , fiel í pragmatlci 

pro 

cst:i bem organisado. N o emtanto, 

nada ou quasi nada temos a este 

respeito. Suppomos que o sr. Tibi-

riçá nem tenha noção do que seja 

assistência publ ica! O capitulo im-

mediato, sobre a instrucçSo, provoca o 

riso. Observa o sr. Tibir içá quec« l i -

sonjeiro o facto de serem solicitados 

tom instancia, diuputado* 'mesmo, 

e grupos es-

o!.ircs.« l'ara o presidente, ha ahi 

nal característico do estado dc 
n iiuva inesa, nei a praRirianca, i . ^̂  ,1 

, . . adeantamento do nosso povo.» O r a . 
pronunciou breves palavras, a gui- t ' ' j umeo cone 

ia de agradecimento, distinguindo-sc ° sr- T ib í n ç á quiz, cotn certeza, Camargo-

graciosa gravura por um symbolo repa. 
blicano. 

Por ahi se piVle avaliar como no es-
trangeiro se toma a sírio a nossa repu-
blica ! . . , 

Unia rapariga, mora e bonita a tocar 
viola ! 

Se não é epigramma, parece... 

A H;n'ul<- <l;i M u l h e r . E ia 
fallivel nas nwleMia* d»s nenliorai. 

O Tribunal de Justiça euviou íu> go-
verno, para os devidos iins, os p.tpeia 
relativos ao com ur- . para o provimeu*, 
do oüicio di- 2.- tal» llião dc notas e an-

omarea de Tatuhy, em cjue (t 
corrente o -r. 1'irmo Vieira do 

Ficaram em -ora veja.» todos o» que . B e r detidamente examir..,. a pei-

aguardavam andosamente a mensagem | d a s ficaes, que desc .íi-tram 

presidencial para saber ao certo a qtnn-

tas andamos nesse embrulho de valori-

sação de caf<?. 

A mensagem deslisa suavemente e 

cautelosamente sobre a magna questão, 

dando-nos poucas informações a respei-

to, e essas mesmas só attinentes ás ope-

rações realisadas em 1906. 

Ainda assim a coisa podia ter sido 

peior, pois, j á licamo?: sabendo- que o 

cafd comprado licou a .'4$200 a sacca : 

que estão comprados cerca de 8 milhões, 

o que elevará o custojotal a 270 mil 

contos ou mais; que o prejuízo em dif-

ferença no typo, com missões, juros, pu-

blicações, viagens e outras despesas, 6 

de mais de 7 mil contos, apenas um 

pau i>or um olho. 

Não div. o mensagem em que pé e.̂ tão 

as relações entre S. Paulo e os listados 

do Rio c tMinas neste assumpto, pois, 

habilmente fugiu ao ponto principal da 

questão e ladeou-a dizendo que antecipou 

a execução do plano de valorisação do 

Convênio par.i defender os» interesses 

da lavoira, ameaçados pela exportação 

e venda da extraordinaria safra de 1906 

—1907. 

Também dá noticia do comer, mas não 

diz em que condições foi feito, nem 

quaes são as firmas que o compõe. 

Vê-se claramente que o trecho da men-

sagem* relativo ás operações do caft, foi 

cuidadosa e laboriosamente pensado e 

escripto, para que tudo continue no se-

gredo em que tem estado até agora. 

O cuidado e a cautela, entretanto, não 

impediram que em tão cuidada peça, por 

tantos collaborada, uma grossa sornrna 

de mais de seis mil contos figure como 

prejuizo e lucro ao mesmo tempo. 

São efleitos da valorisação, que o café 

Remato as traças COVA esta interessan-

te nota respigada u'/l Tribuna, de San- proviso 

tos, dc ante-hontem : 

«Ainda não foi inau.rur.icia a reparti-

ção creada por decreto do sr. dr. Miguel 

Calmou, minir.tro da Yia/.io, para o po-

voamento do solo, a já ••>•-. eitcit-j.s dcs-,e 

decreto se estão faz» n , » se ti tir. 

Num dos vapores atraCado ao nosso 

cáes viajava tuna espanhol.»., Carmen 

Dias, como passageira 'e s classe. 

Hontrm, á noite, ás 7 horas approxi-

madamente, desceu < u terra, não sem 

guar-

da sua 

proeminente barriga, jtàg.uulo, com cer-

teza, que Carmen tr.LZ -t »ob suas vestes 

um de.scomrntiual contrabando. 

Enganaram-se, porém, e se duvidas 

lhes restassem ainda, estas não durariam 

muito. 

Carmen, tendo aludo dos domínios 

do caes, tomou a rua Aj.tonio Prado, 

atravessou a praça do 1 :.io e entrou 

na rua Augusto Severo 

Mal tinha dado alguns passos nesta 

rua, sentiu umas d"ie». no ventre, e, 

sem auxilio de n i n c deixou cahir 

ahi o objecto que rã-, c escondido, e 

que não era mais do c 

de nove mezes de fe- ir. 

Algumas pessoas rt 

uma casa e participaram 

licia, que fez remover C 

busto pimpolho receai-.. 

Maternidade, annexa ao . 

ta Casa. 

Carmen, ao que pare 1 

a Republica Argent na 

vez de ter lá o seu b' 

no tremulo da voz e na emoção do im-

srs. Almeida Prado, Joã > 

!•; ICL ar. \ . te sit/md cai (icferistico 

prova, apenas, dc qvie síu insuíTi- j 

cientissinias as escolas. T:to insufli | mar, 

cientes são que os p.ies ou tutorc 

Martins e Vicente Guilherme, que, pela 

vez primeira, se vêm num enstnibh; le_ 

gislativo. 

O sr. Cândido Motta, cuja voz está 

de-ha muito afinada para o:; surtos da 

eloquencia, não deixou de observar o 

nervoso dos neophytos, boquiabrindo-se s j J e i l t e > a o r e f t í r j r q UC CCIlteiiarC dc 
num sorriso malicioso, hyperbolico... . , 

_ * , . crianças «ficam, .tniuiaimentc, pn-

Constituida a me a, os lycttrgos deser 5 r 

taram do recinto, nã'. íinv̂ nri.-» mimom vadas do beneficio de ensino.» O 

para a eleição das cotnmi-^ões internas. ' sr. 1 ihiriç.i. pc!o que venio 

Em compensação tramou-se e decidiu- ̂  sidcr.l iisonjctro, dc Certo, 

se a escolha do leader, na pessoa do r 

Júlio de Mesquita, que, custo, o que custar 

•Y 
_ -Vo dia 1S do corrente realisa-se 
1'ribunal de .íustiea uma se--ão d-

reunidas para a'organísação 
lista dos jui/es de direito, <jue deve 

H B P J i P ^ P ' BflPH! .enviada governo para e eollia 
whrtlam Com Iwtanrin, Ou dixjmtn, 1 mini ro que deve pi nclier 

a matrícula dos filhos nu tutelados. S ! í r t a c o m ® . f l J I < ! C Í m e n t o dosr .dr . joáo 
; 1 homaz de Mello Aiv 

Q u e m o confessa c o tiiosmo pre-
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ca-
da 
üf-r 
do 

vaga 

•ir 
Na hontem efleetuada da C;i-

mara l.riminal do Tribunal de .justiça 
íui lançado um voto de pt--ar ua acta 
pelo falis-eimento do dr. Tlinniaz Alvos, 
sen Io suspensa a ses-á-i a pedido do »r. 

me a, os lycttrgos deser 

havendo numero v n t i ; l s beneficio dc 

sr. TibiriçH, pelo aue vemos, con-

Cunha Cant 
I O sr. Almeida e Silva 

mero d iminuto dc escola , porque d.i fOSM- celebrada uma iiii>>.a 
. i . i fculfrag.o da alma daqu " 

mot ivo a luta uos interessados pura 

dos 

o nu- ; 

sabcr4 nortear e dirigir o rebanho de 

Paúurgio, evitando que as ovelhas tre-, 

malhem e vão balir nalgum campo d--

Agramonte... 

K isso feito, desfez-se a assembléa, 

cpte hoje estará, de novo, a postos, 

ao badalar monotono das 12, na torre 

de S. Uon^alo. 
l ' a l í , t . . l l . 

! lee 

propoz 
na Sé 

-a.idos > 

que 
em 
col-

um produeto j 

..lade. 

.̂iieram-iî L a 

• > facto á po-

irmeu e o ro-

ilo para a 

• -t.il da San-

conse,!.;uirem a matriculn ilos meno 

res. A essa parte do relatorio olli-

cial quadra nirtís o qualificativo dc | 

inepta. Por est.is simples amostras j I 

v'-se logc: o qúe é tod.i a mensa-

gem. hsiuacs incongruências, égua! 

critério, dc estudo, iie tino 

a ' 

tes. Se as mensaacns ü í o um i 

i-.sta proposta foi unanimemente itc-
eei'a. devendo a mi--a ser resada no dia 

ás y horas da manbã. 

•V 
Inti.id.t-se (J Krr/rrrio rtn Padre uma 

itreres ante cimedia-reclame, bem ur-
dida para conv-ne. r o leitor da excel-
lencia das l onservas de Mattosiuiios, 

pe é único representante m -te 10s-

Jo-Í ' 

:e, dirigia-se para 

na intenção tal-

ti sttccesso. 

E veiu tcl-o no Bra jil. 

Que rahia para os n ,-o 

amigos ! . . . » 

visinho 

I > a u r e n c e . 

Ô 3 Í o 

Começou hontem 4gfunccionar a J/m 

na no velho casarão da praça João Men-

des, internamente transformado pela en-

genharia official que, com arte e perí-

cia, soube distribuir as bancadas e ar-

chibancadas, onde tèm assento os biso-

nhos e sisudos lycttrgos qu« represen-

tam, na presente legislatura» a fina flor 

da troupe congr.-rada... 

Impressionou-me bem a nova feição j î 3 > j 

do recinto, despojado, por completo, dos i nosso dc .envolvimento 

SC)| . 
nao conseguiu 

Pelo* secretario d•. interior foi trans-
mittida á < amara Municipal de Jun-
liahy, f»ara tomar na devida considera-
ção, a representação da municipalidade 
dc Cabreuva, pedindo a intervenção do 
governo do Estado, para a solução da 
pendência sobre divisas entre os dois 
municípios, antes de ser iniciada acção 
executiva para cobrança de impostos 
de pessoas residentes no município da 

carnara reclamante. 

— — — — 1 • " 

T r a ç a s & T r o ç a s 

A icím r b n n u 

A policia dc carreira e a institicção 

franceza ministrada ii força publica, sio 

menina dos olhos do actual gover-

no. 

Na mensagem presidencial apresenta-

da ao congresso, que os urgàos ofliciaes 

publicaram antes do Diurio O/Jiciat• a 

carreira e a instrucção foram as roi-as 

mais gabadas. 

Os nossos antigos mal ajambiados 

soldados, por obra e graça da instrtic-

çàs, trausformaram--e e mereceram col-

lectivamentc o l»eni assentado titulo rle 

.gartxísosit, <|ue a mensagem ingenua-

mente lhe» conferiu. 

Keina a paz onde está a policia de 

:arreira, e ao contrario a Hydra da 

desordem agita a cauda onde a policia 

não t de carreira. 

A mensagem detem-se muito ne te 

ponto, para mo-trar as excellenrias dessa 

instituição com que se pavoneia a nova 

gralha, que chefia a insegi rança pu-

blica. 

Entretanto, aqui mesmo na capital, 

onde abundam as autoridades já chega-

das ao mais alto da carreira, e em San-

tos, onde também os garboso* toldados 

|ue reç^bem ati? lições de cor tez ia, es-

tão sob as vistas dos instruetores e do 

actual chefe da Segurança Publica, 

quantas tropelias não comm-ttem estes.' 

Antes de hontem em Santo* uma bri-

lhante feita a q»e concorreram mais de 

blico, OS jornalistas que energicamente I ,J t latro mil pessoas, sendo mnita» da ca-

os accuwvam! Nao conhecemos, na [pitai, terminou por um eharivari barba-

historia de nossa imprensa, prova [ ro, de que sahiram muitos feridos, pro-

- - - ' Tocado por um policial, seeuadado pelo* 

demais t-jldados incumbido» do poiteia-

mento ! 

Hontem, Í4 11 da manhã, 

f i la i , peraate a a m t i t m (cate, 

alcançar, mas (pie bon-

resultados vae dando ao optimismo go-

vernamental. 

Ao menos no papel corre is mil ma-

ravilhas. 

No frigir dos ovos é que ae ha de ver 

a manteiga que sobra. 

* 

A mcn-iiçcm q'ic o presidente do 

listado dirigiu, ante-hqiitein, ao o n -

ijresso, se fór bent an.ilysada, dei-

xará em todos, como deixou em 

nós, uma impressão má. Nào l lu 

cabe, com exactidilo, "o nome de 

mensagem, l i ' antes um relatorio 

frio, falso, imperfeito a todos o . 

respeitos, do que se tem passado na 

administração publica. O sr. Tibir i-

çá , .em vésperas de deixar o gover- ; 

no, sem tempo de realisar uma só < i 

idea que d l um pouco de bri lho 

.esse escuro quatr ennio, n i o podi.t j 

(escrever um documento eiti que tu-i 

! bem se entrevisse a ignorancia, a 

! mediocridade, a itiepcin de sua admi-

j nistravío. Desse período prc-.iictui.il 

somente se salva, cm parte, ape->ai 

de graves erros, a gest.it) dos nego -

ci is da agricultura, dirigida po;-

q iem, alheado dc interesses parti-1 

' • r ios , pr .cur .-.t trabaüiar pe ! 1 

ecout >m;co. 

falta d , „ , , 
; t.ado o estimado tf^ociant 

ministrativo CHI q iasi todiis as par Ferreira dc Sou.-a Xeve^. 
dão um i A . c o , n e d i a desperta não só o bom 

j l.umeir, e >mo o paladar do lt.-itor pi ias 
ClC -Jiperiores Conseri n8, que < -. gr. iram 

QJI,. ' h./itroso prêmio na Kx{)OR,:RÃO 
' 1 Î uiz. 

le a pena ler-se a en^raç 
f̂ uça o appetite pel. 

id a, mais ua menos fiel, 

um governo, devemos convir 

a do sr. Tibiricá denota o 

tem 

séri< 

um 

São 

qti'.* [ 

do a sua adm nisira^ào : uma 

le erros, cm cjaj nào ri. a 

relâmpago dc m:cili i:encia. 

i«.:,a, que 
)-.is Cons 
Comp., 

i <jrdem i 

Mas, para 

bem o que é 

se compre neiK.a 

sa mensagem, que 

rvas de Î opes, 
venda nas CÜ̂ Ó 

• -ta eapitid. 
J» 

. «abo-

t> iJias 
primei-

Na ultima audienci 
paz da Consolação 
rnesme 

•o de pc 
latiead 

ordinariíL dojuix 
> foi, por proposta 
no protocollo um 

pelo fallccimerito á > dr. 
r- Mello Alves, ministro 
Justiça do Estado. 

xemplar do Relatorio 

presidente do P̂ st t̂ lo 

. dr. Gustavo 

da pasta do 

i Mii igucm s. 
1 moralidade 

iniciou o 

Por pouco que o leitor seja curioso da 

política dos Estados, deve lembrar-se 

de um tal Luiz Vianna, que fez um fi-

gurão como presidente da Bahia e que 

andou nos ^ahmns da Fama, com pre 

tensões a successor do sr. Campos Sal-

les na presidencia da Republica. 

Pois esse sr. I«uiz Viarusa cahitt na 

iisneira dc nomear o sr. Severino Viei-

ra para. seu successor e este tantas vol-

tas deu que aqnelle nem sequer pôde j augusto dos augustos lycurgos.. 

mais residir na Bahia e, quanto á po-

lítica, ficou a pão e agua. 

O sr. Severino, por sua vez, nomeou 

para seu substituto o «r. José Marcelli-

no, aqnelle velho que por aqui andou. | 

ha tempos, embasbacando o poviléo, ( 

pesados reposteiros e bambinel.is, qu< 

interceptavam a luz, envolvendo a â -

sembléa numa penumbra discreta. 

Actualrnente a luz Jorra a flux, tra-

passa os vitraes, itwn.ía a sala, refle 

ctindo-se nas baneada^ emmoldurando 

bustos dos y.rt .s da i>d$rt(i que, ein posi-

ções acadêmicas, se cÉpservam obedien-

tes á voz augusta do * omnipotente lea 

der. 

A estatua da Keptibjjca, que outr'ora u P o V O para dominal-o 

sombreava num pallio de damasco, por j facilmente. Cou io O mandato 

traz da mesa da Carc&ra, foi removida | haviam recebido nào era, pelo 

esqueceu da furi i d-

com que o sr. Tib ir i-

scu goverrjo. I:ra um 

J reformador que buscava rem >dclai 

uuia sociedade psrvertid.i e anar 

| ciiisada. O 

| que se inicria 

Recebemos um 

i apres -ntado ao sr. 

pelo illn-tre e opero 

• de (iodoy, digno ti 

j Interior. 

Nesse minucioso trabalho são expostos 

• rnethodicamentc <»s factos oee,,rridos, du 

rante o ann•» no depirtumento a cargo 

daqttelle secret irio, que tanto se tem 

distin>^uiflo pela sua acíividale e proíi-

cieri' ia tias ftincç^e.s rpie ex -ree. 

Far.-mos, noutra <- !:; IM, um a}>anha-

do dos prineip.ies tr<'eh"s do importante 

documento. 

C O R V O 
. - ií ia Vu-

lo !'aldeio. Teleph n-, 

in liojr para o Rio. pelo noctur-
vtilos. >̂rs. hisp<i diucus tn<> rl<! 
, d. Duarte l-copuido c-n. João 

Corrêa Nery, bispo Uc Pou*o-Alegre. »e-
(íiiuiilo e«te ultimo cm companbüi dc 

.ird.jiil Arcov'-tde uara Ma-

no. 
1-, 

i-; 

Ĵ . /Ju Lfli: I.copoldo d 
amanhã, partindo no dia 2 
parecida. 

Ao embarque de 
presidente d » Kstad 
t.tr pelo seu ajudant» 
Arthur Godo . 

reviu-ts 
far-se-á r 
ie f-rdens. 

;ressar 
a Ap-

o sr. 
resen-
•nente 

r 

seus antece• >ores, pe 

da l inguagem ii 

novo presidente, t inham corrompi ' 

mai 

para logar incerto e ignorado, por si-I . i , 
' * -seaincnto das clei^rjes 
gnal que a não vi, na sua fríesa dc | 

Causou viva extranhe^a e pvno^a 

pressão o frio «icolhi nento que tes 

dr. presidente d> I^t.tdo, no 

grosso í/egi-lativo, no di... d.i instali. 

dos trabalhos. 

Ao contrario do que succedeu 

I annos anteriores, s. exa. não rec« 

palmas nem uiraa, quer á entrada, c 

que I á saItida. 

fal- | * 

A 
estabelecida 
(-11. pagou 1: 
ttiaiidade. ao 
ve ; • Piiri"n'i 
m a do, no di 
eontos de r<5 
ronel Antoni 
fazendeiro 
Serra Neg 

Ruben (. iara< 
1 

•m. eu 

n S 

. Alfredo 
o bilhete 
) do i orre 
A sorte e 
Pm 

\ 
K. 

iV (-omp., 
.eini/ro n. 
cí,.t pon-

S de Aze-
r pre-
com vinte 

ube ao .sr. co-
mi i s Pimentel, 
, u •.ieipio de 
a -i. Alfredo 

nhoL*, que 
v« :,i da publi-
fazem os srs. 

irnp. cm outra 

O nosso distineto 

mostrando-se com grande acompanha- I 

mento. O sr. Jo->é Marcellino em tudo 

quiz ser digno successor do sr. Severi- I 

no e trata de fazer a este o que e*te 

fez ao sr. L*uiz Vianna e íjuer tambein 

reduzil-o á expressão mais simples na 

política bahiana. 

A luta entre os dois quéras está inte- j 

ressando o publico, porque o sr. Seve- | 

rino tem tim luzido estado-maior tle de-

putados e senadores, que parece enga. j 

nado no primeiro palpite. 

O esforço, o trabalho está-se desdo- j 

brando ao redor da candidatura official 

do f.r. Araújo Pinho e, o que é mais 

interessante e profundamente immoral, 

é fpte ninguém leva em eonfa o eleito, 

rado para augurar o futuro, mas fazem 

depender a victoria de quem tiver maio-

ria nas duas casas do congresso. 

De forma que n > reconhecimento é 

que está a eleição e o reconhecimento 

H o n a d o 

Galguei a escadaria do Senado e, ao 

primeiro golpe de vista, lobrtguei a esta-

tua firme no seu pedestal, sob a cúpula 

rep.9, que resguarda a presidencia 

' dessa casa do Congresso. 

a expressa» 

verdadeira do voto livre, o sr. Ti--I Popular >, noticiam! 

i biriçí resolveu começar a sua acç o c t i v a í J ü S repórteres 

j por uma reforma eleitoral. Antes, 

•porém, de realisal-a distribuiu circu-í 

lares por toda a parte, recom ! 

fyá estava a tradicional estatua, talha-

da em gesso, conservando no olhar 

mendando á policia, a juizes, a nião. 

promotores, que fossem infiexi 

eoilega do »Diário 

uma reunião colle-

d<' algumas folhas 

a proposito da iinputação de-

feita a um seu ex-collega. írtclue 

o nome do «Cominercio de S to Paulo 

entre os jornaes presentes á uiella rett-

por ordem e conta daqt 
' seu pae, conforme se 
cação que nesse sentidt 
Kuben Guimarães 6í C 

. sec-;ão desta folha. 

+ 
O (ratwaif da Canfareira. que sahiu 

hontem de manhã da esta;ão da var-
/-•• i •!•> ( armo, de- :ai riio i próximo á 
estação de Mandaqui. 

rsi.to houve desa tres pessoaes. 

I diaria: 

' sairos, 

veis contra o> que commettesseui ! 

J Cumpre-nos declarar qii" os reporten 

desta folha não foram convidados a a: 

Elevou-se a 1 3.081 sacca 
dade de café entrado em ísa 
te a semana finda. 

As vcn las, nesse per 
lóo.'. )') «-aeeas e o -to 

de 1.626.879. 

quauti-
ísau o duran-

lo, foram de 
no sabb.ido, 

j soetar-se 

collegas 

resolução coliectiva de seus 

nem delia tiveram noticia, e. 
vi vae dad como fpte embeveci-

fraudes ou violências nas 

ÇÒCS. N u m a celebre circular, a pro. j paraeviter que a imputaç IO recahisseem 

da, ua 10% de quem ouve e guarda, co- : pr|a Commissão Central, Composta j qualquer d-lies fizeram sua declaração 

mo testemunha ocular, sensacionaes re- ' c| i c j c s c a p í l / o s • de todas as baixe- * P»rte, pelas nossas columnas « pelo 

/as para fraudar o voto, pediu aos 

i vi arun 
»ar a qu 
lo d 

sensactonae: 

velações dema^na e de-comuiunal trans-

cendência !. . • 

A essa hora os eminentes senadores, 

— cm cujo rol reconheci o meu velho 

amigo sr. Chamb^rlain de Freitas, com 

o seu eterno sorriso de homem de espi-

rito,—procediam á eletção da mesa, en-

chendo e esvasiando ss urnas que os con* 

tinuos sobraçavatn, colhendo votos, co 

mo quem pede <éra para o santíssimo. ' 

O sr. Bernarrlino de Campos, por m 

tivos ponderosos de savde, renunciou * 

presidencia do Senado, para que fora 

eleifb, sendo então votados para corapo-

correligionarios que abandonassem 

as velhas praxes. O sr. Tib i r iç i , em 

summa, procurava, por todos os 

meios, assegurar a representação das 

minorias. Hsse mesmo presidente, 

não obstante elegeu, ha pouco, um 

congresso unanime, dc que foram 

afastados os que nào estavam dis-

postos a acceitar todos os actos d»> 

governo ! Apesar de saber que, nas 

rem a me*a o» srs.t Duarte de Azevedo, \ ultimas CiCiçÔCS, se falsificaram actas, 

presidente; Pereira I^ite, vice; Siqueira ; em vários muilicipios do primeiro 

j Campos, 1." secretario e Bento Bicudo, : J l s t r j c t ü j 0 s r> Tibiriçá, em sua 

petas nossas 

MKstado de S. Paulo» 

não cogitará da maioria de votos. , . , . 
I 2.» dito. O , eleito,, na forma do e.tylo, i m c n , c m a ( f i r m a j c o m desenvol-

agradeceram a confiança dos seus pa ; 

res. promettendo toda a lealdade e de- ! t l i r a ' 1 u e 

dicação no desempenha dos respectivo^ JnJe dc voto -. 

K dizer-.e fjiie is'o ne paa.a na terra 

que é -a matrona de seios gigantesco», 

que chamara o . herí-s do exílio para 

coroal-os de IUÍ ! » 

•foi m.intid.i plcn.i liber-

mais cabal de incapacidade jornalis 

t k a mais d a morosa f C o m defen 

•ore» dc semelhante jaez, pôde ces-

> • H H C N R C A ( Í O I U -

()utron tempo?», outra moral. 

• 

O gfoverno pretende — no dizer d'A 

Pl'tf'a — concluir no mez pro*imo a« 

obra» do Catmçn, que estão no mesmo 

pé de ejfnaldade com as de Santa Engra-

cia. Quem pretende alguma coisa ê por-

que n lo tem certesa de a realisar, ou se 

t i imposaibilitado de (azel-a por circum-

stancias alheia* ao «eu desejo e vonta-

de. Com aa abras ét> Cabofü t poaaivei 

que se ót I M O M M . 

O ( t r m * to mmüe «M *em f f e t » 

cargos. 

Pelo mesmo proce»>o, e com egual ra-

' pidez, foram reeleitas a . commissCies per-

manentes da legislatura passada, entrar» 

do para a de Constituição e Poderes o 

I bem constitnido e poderoso sr. Rubião 

Júnior e para a de Faienda, o financei-

ro sr. Chamberlain de Freitas. 

Hoje empossar-se-á a mesa e conti-

nuarão oe trabalho* ée intruto para as 

breves lata* parlamentares. 

Caaara 
Compareceram 4 p f c w h » sesslo or-

41 l / a a f ^ W a d o solenoemeate 

N i o é só ua parte rcícrcntc a 

e!eii,<*)cs que o presidente, em sua Republica, 

mensagem, encobriu a verdade. Ao 

j tratar da assistência publica, ramo 

abandonado da administraçio, con-

tenta-se dc dizer que as associações 

particulares como casas de miseri-

córdia, dispensados, albergues no-

cturnos, etc., «cont inuam a prestar 

relevantes serviços ao publico.). O ra , 

quem lê esse topico, ha decrer que, 

no Estado dc S. Pau lo , e«sc serviço 

A. C E L S O <iAlt< I V Ailvotíatlo 

— Kua do ( j t iar l t '1 , .*>. 

* 
No Tribunal de Justiça realisa-se hoje, 

ao meio dia, a prova escripta do sr. 
Luiz Gonzaga de Noronha Luz, que 
pretende habilitar-se para exercer o o í li -
cio de solicitador nos au litorios da co-
marca de Belím do D - alvado. 

* 
Corria hontem pela praça qtie um 

syndicato estrangeiro propóz se a adqu * 

rir a (Companhia Mo^yana de i&Uada.s 

fie Ferro. 

F/ sabido, escreve a Gazeta de Noticia* 
de hontem, que o governo da União 
encommendou ao American Bank N< t • 
o fornecimento das novas notas incon-
versiveis, de 10$000, que devem trazer 
os retratos de todos os presidentes da 

A Camara Mu 
litieo d«» Batata* 
sidente do E«»ta.; 
subm- tta á aprei ia 1 
gislativo, uma lon.;.i 
representação nt< sen 
ptadas as segu nte.s r 
risação do café : 

1.' reguiarisar as reme 
para S tntos, a partir de 1 
fazer propaganda pratiea e 
dueto tanto no pai* com -
ro ; 3.*' promover a am s 
ção do governo federal 
cafeeiros, para que s ja 
d i limitação d ts plan 
não h .verá valorisação est; 

!ir -ctorio po-
ao sr. pre-

e sua exa. a 
C . .gr s . Le-

e f.in Iam ritada 
1 > «!"• v;r.:m ado-
: i la> sobre valo-

de caf<f 
1 >00 ; 21 

lo pro-
rangei-
i eiven-
; ados 

Ia a lei 
•a qual 

:Z 

ü', fio 

Ã imp«)rtante firma fornecedora, in-
formada dos conheeimentos artísticos do 
sr, dr. David Canipista, qui/. fazer-lhe 
uma surpresa no genero, e imprimiu 
no desenho apresentado a s. eza., par i 
servir de modelo a taes notas, a gra-
vtira de uma bella moça, tocando nma 
gu ítarra. 

O sr. ministro, accrescenta o referido 
diário carioca, qite a despeito de seus 
sentimentos esthetico* e de «aber apre-
ciar oa bellos fados, deseja imprimir nas 
novas notas o mesmo cnnho de severi-
dade de soa administração, recsaoa o 
modelo proposto, mandando snbstitnk % 

A CUT. ijZH ue. 
+ 

O sr. Wa-hington í^ui/f secrefario da 
Segurança Publica, exj» diti o s guinte 
ofticio ao escrivão de pa/ e '.ffícial 
do registo civil do districto do Rio daa 
Pedras : 

«Para os fins do artigo 53 e seguintes 

F f l R P f l S 
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• ti- ^mr;'íe • i ' « n fu -eri* time 
In <i . to ;... • o r a iodes 
u nwt.int« 'I uattte uni cerro nueí-
ro 4..-'. 

Lio i -Prtffa <1- ssf.nhot.." '1. V«r.<s*era 

Dizia am velho marot.i 
yue por mim hoje passavat 
— Só isto é que me faltava . . . 
Ter de ir matar gafanhoto I 

Mas de qae serve a scienci» 
Dos phytopathokHíistas 
Melhor era ter 4* vista* - M a 
O* f •/•«Wíee ám . . . A^eedal ^ 

T i 




